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h tt isputa evita convocação e Arrá,6 
Uma dispu-

ta ideológica, 
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:  de depo-
rem na CPI 
'do Orçamen-
to. Os dois parlamentares foram' 
citados nos documentos apreen- 

:  didos pela Polícia Federal na casa 
do diretor da construtora Norber- 

'.. to Odebrecht, Ailton Reis. Ar- 
: raes, conforme os documentos, 

estaria' solicitando à empreiteira 
uma ajuda mensal de 30 mil dóla- 

I   res para a sua campanha ao gover-
no de Pernambuco. 

O deputado Maurício Najar 
(PFL-SP) fez um requerimento 
verbal para a convocação, do ex- .. 
governasrlor de Pernambuco. mas 

, o pedido não foi considerado pelo.  
plenário da CPI. Após a reunião, 
o relator, deputado Roberto Ma-

, galhães (PFL-PE), um dos maio-
' res adversários de Arraes na poli-
. tica regional, afirmou que não ha-

via a menor possibilidade de con-
vocação do ex-governador. 

O deputado Aloízio iVIercadan-
te (PT-SP) criticou os que defen-

-diam a convocação de Arraes. 
"Quando aparecerem os docu-
mentos, não aprovaram a convo-
cação. Por que querem fazer ago-
ra?", observou. O PFL começou a 
articular a convocação de Arraes 
na terça-feira. A alegação era a de 
que o ex-governador estava rece-
bendo um tratamento diferencia-
do dos outros parlamentares cita- 

i dos nos documentos da emprei- 
teira, que estão sendo chamados 
para depor. O PT e o PDT ameaz 

çaram chamar Roseana, que. é 
mencionada na lista dos , parla-
mentares que recebiam presentes 
da Odebrecht. A tropa de choque 
"sarneyzista", à frente o irmão de 
Roseana, deputado Sarney Filho 
(PFL-MA) e o ex-ministro José 
Beinaldo Tavares (PFL-MA), 
compareceu em peso à reunião, 
para impedir a convocação da de-
putada. . 

Ex-ministros -- Por 14 votos 
o plenário decidiu que o ex-pre-
sidente do Congresso Nacional, 
senador Mauro Benevides 
(PMDB-CE) deporá por escrito. 
Mercadante e • Luiz Salomão 
(PDT-RJ) defendiam a tese dè 
que o senador, atualmente líder 
do PMDB no Senado. deveria de-
por no plenário, pois havia perdi-
do a prerrogativa de ser ouvido 
por escrito, desde que deixou o 
cargo de presidente do Congres-
so. O plenário, entretanto, acatou 
a argumentação dó deputado 
Nelson Trad (PTB-MS). '"Os fatos 
imputados a ele ocorreram à épo-
ca em que era presidente do 
Congresso", esclareceu. Confor-
me o Código de Processo Penal, 
somente os presidentes de Pod" 
res podem escolher a forma como 
serão ouvidos em processo inveS-- 
tigatório. 

O ex-ministro da Casa Civil, 
Henrique Hargreaves, será ouvi-
do pela CPI na sexta-feira, em 
horário ainda não definido. Har-
greaves, citado pelo economista e 
ex-assessor do Senado, José Car-
los Alves dos Santos, pediu para 
depor na sexta. As subcomissões 
têm informações sobre o ex-mi-
nistro para auxiliar os depoentes. 
O ex-ministro da Educação, Car-
los Chiarelli, pode depor hoje às 
18h, caso encontre vaga nos vôos 
para Brasília. Chiarelli, também 
citado por José Carlos, está no 
Rio Grande do Sul. 


